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filme emocionante, com a uarraçãc . 
dum caso policial e de espionagem ~ 

11Trinta e nove degraus" é uma 
novela contada em imagens. E' um I 
titulo sugestivo, apropri~do a fita de 
enrêdo policial, como esta que, bre~ 
vemente, será exibida num dos melho
res cinematografos da capital. 

O filme tem a rara qualidade de 
agradar a todas as plateias, pelo 
facto do seu argumento conter os 
mais variados temas, todos de inte
res~e c de emoção poucas vezes 
igualados. E' mais um triunfo para o 
grande director Alfred llitchcock, 
considerado mundialmente como 
mestre do genero folhetinesco, desde 
o seu clamoroso triunfo em uO 
homem que sabia demasiado". 

Robert Donat, interprete de •O 
Conde de Monte Cristo", e J\lade
laine Carrol, rapariga lindíssima, 
fazem os protagonistas. O trabalho 
de ambos é simplesmente maravi
lhoso, no decorrer de:; ta pelicula cheia 
de lances realistas, que retrata em 

A protogonisto oprovtita o aono do captor, poro •• livrar dos algemas . Cons"9Ui·lo·4? 

todos os pormenores uma aventura 
arrojada de espionagem. Começa esta 
num teatro popular de Londres, onde 
se produz grande alarme, motivado 
por uma cêna de tiros. Depois, de 
imprevisto em imprevisto, de misté· 
rio em mistério, o espectador assiste 
a luta porfiada- luta de manhas, de 
inteligencia e de decisão- em que 
estão empenhados um jovem e uma 
seita tenebrosa, que pretende, a todo 
a custo, apoderar-se dos planos de 
defesa aerea da Inglaterra. 

A película é distribuída pela firma 
11f ilmes Luiz Machado, L.dan Ave· 
nida da Liberdade, 161. 

Uma dos cenas mais ' 
l:usontu do fUmt. 
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O "Crime" 
, 
e 

Esta puóliçaçào, ptlo sm titulo, 
podrrá lroar muita gente a supôr que 
st trata de tmz ;omal para fazer a 
propaganda do crime. 

Ptlo &otztrdrio I O CRIME é contra 
o crimt. Drortia ser, talvtz, tste o seu 
titulo mais adequado. O CRIME pre
ltnd~ ser uma coisa qut I já:- uma 
publit:4çào modtsta, slria e ltontsla. 
Nos srus artigos, nas suas rtPI1rtngtns, 
nas suas cró11i&as, pntmdrtâ combatrr 
o crime, em vtz de o estimular. Tem 
como co11diçli'o esstncial revelar ao p~t
blico como se combate o crime, como se 
trabalha em todo o llttmdo para rePri· 
mir os •jóra da !ti• qut actu'lm C4da 
vez mais com ciência, com i~tlfli~éncia, 
com mltodo. 

Dute modo, O CR/111 E pretende dtt· 
eidar o público e tamblm aqruks qttt 
tim p11r missdo combater a delinqttbzcia. 

Enttndemos, ao cottlrdrio do que 
muita gmte pmsa, qut a nossa Policia 
nào i incompetmte. As nossas organi· 
zaçõts de invtstigaçdo criminal faltanz 
todos os rtcursos para material e citn· 
tijicammte podtrtm desempenhar a 
sua missdo. Por isso, muitas vtzts, o 
i11sucesso na descoberta dttm crime ou 
na repressão dum dtlicto nào perte11ce 
ao investigador, mas sim ti falta de 
meios com que a Policia luta. 

Os anonlm6grafos 
Nos ultimos tempos, a propósito da 

demorada e dific1 l investigação dum 
caso criminal, ainda deficientemente 
classificado, a P. I. C. recebeu cente· 
nas de cartas anónimas. Não ha que 
estranhar o facto. Qual ~ a grande 
questão policial que passa sem que os 
anonimografos se manifestem com to
das as suas taras? Uns escrevem car
tas por vingança, outros por doença e 
ainda outros por . • . briftcadeira. 

Noutro número desta revista trata· 
remos deste caso, dentro do aspecto 

l!dltor: A LB INO LA PA 
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contra o crime 
Ntstas palavras simplts, que sào 

prtcisas á apresentação dfslt jom!Zl,_ 
11ào esta um programa: - esta uma 
formalidade, usada quatzdo se mtra 
em cotztacto com o ltitor. 

Esperamos que O CRIME vmlza a 
Ílltrtessar o público em gtral, e em ts· 
pecia/ todos aqueles que, por droer de 
oficio, dronn ter noçõts de assmztos 
crimitzais:- a~entts de policia, adv~ 
gados, jttit:es, escrivdis de direito,fu11· 
cionários das administrações de cotzce
/ho, etc. E para q;u ttdo se est,ratzllt a 
atitude que vamos tomar, w11a ttllima 
afirmação rula fazer: 

Etlltttdttltos que quar1to menores 
fôrttll as condições de reprtssào do 
&rimt mais facilmmte amnenta o 
dtlicto. Somos dos que dtfmdem o 
critlrio de que lza duas espécies de 
delinqum/rs:- os ocasionais e os pro· 
fissiotzai.s. Os primeiros podtm ser 
domtts e, se o fôrtm, como tal aevtm 
str tratados Pl'la clittica criminal. Os 
stgutzdos constitumz uma •socitdade• 
á margmt da sociedadt t só a rig~ 
rosa aplicação da lei os podt rxter
miuar. 

Parti11do, pois, do pritrcipio de que 
o resto I literatura, vamos começar a 
cumprir o que a nós próprios impw 
&I II/OS. 

psicológico e morfológico. Por hoje, 
apenas desejamos declarar que os au
tores das cartas •descobrem·sc • por 
processos diferentes daqueles que 
usamos. 

Por exemplo, além doutras coisas, 
procura·se na goma do fecho do en
velope ou no próprio papel se ha im
pressões digitais. E' claro, isto deve 
ser feito num laboratório, e a nossa 
Policia não possui esse luxo. O labo
ratório da P. I. C. ~. apenas, o papel 
almaço. 

Culpa de quem? Da P. I. C.? Não, 
evidentemente. 

Sem i11tençãc 
• • cr1m1ncsa ... 

Pris<Ses por suspeita 
A propósito duma investigação célebre, 

vieram a pQblíco nomes de pessoas presas 
por suspeita. 

Restituidas A liberdade, por nada se ter 
provado contra elas, houve quem gritasse 

- •Não ha direito de sujeitar pessoas de 
bem a este vexa mel A Polícia não deve pro· 
ceder assim I •. 

Ha direito, sim, senhor ! 
A Polícia pode e deve prender por sus· 

peita aquele d" quem suspeita. 
o que não ha direito é de tornar publico 

os nomes das pessoas presas por . . , simples 
suspeita. A! é que reside o mal. 

Retrato nos jornais 

Se fOr preciso, aqui o declaramos publí· 
camcnte: temos pelos agentes da P. I. C. a 
maior consideração, conhecemos a sua dedi· 
caçào profissional, que tl!.o mal compensada 
é. Por isso estamos ã vontade para o reparo 
que fa.emos. 

Achamos mal, muito mal mesmo, que a 
propósito de tudo e de nada, venha publi
cado o retrato do • habil agente• nos jornais 

A distinção só é merecida quando o tra• 
balho tenha importancia, importancia crimi· 
nal. . . Fazer polícia é sempre uma funç3o 
secreta, trabalhar em segredo, longe de pu· 
blícidades. 

No nouo País parece que nem todos 
pensam assim. De volta e meia lã vem nos 
jornais: • tratou das investigações o a ~rente 
fulano•. 

Para que o nome ? Porventura, • tratar 
das investigações» não é a profissão do 
agente? O sapateiro que faz os sapatos nào 
põe nos jornais que calçou êste e aquele ... 
E' a sua profissão. O agente da policia em 
vez de mostrar·se, deve ocultar-se. 

Nào concordam? 

O caso de Sintra 

Não estranhe o leitor, ao folhear esta 
revista, nada encontrar sobre a morte do 
empregado banca rio Luiz Uceda «O Crime» 
é uma publícaçào que não faz propaganda 
do crime. 

Na altura devida !alaremos do chamado 
caso de Sintra, dentro da logica criminal, ã 
falta da logica cientifica, que ainda nlo 
apareceu. 

Toda a gente tem falado do crime de 
Sintra. Até aqueles que nada sabem das 
investigações dão sentenças, falam como 
sabios.. . Anda tudo desorientado com a 
boataria. Até já se afirmou que o cadavcr 
estava mutilado- o que não é verdade. 

Ora, como ainda nào se descobriu o 
mobíl do c:time, niio sabe esta revosta a 
quem e a que atribuir o assassínio ... E para 
hipoteses, bastam aquelas que têm vindo a 
publico. Al!uarde o leitor. Talvez não seja 
dificil de todo «levar o cadaver a falar ... • 

Por enquanto é tudo muito confuso e as 
confus~e• só interessam aos criminosos
quando hâ criminosos. 



4 O CRIME 

o 'CASO DO B ÉB É LI N DBE Rê.tt 
llauptmann foi electrocutado. !no· 

cente? Culpado? O caso apaixonou 
a opinião pública dos cinco conti· 
nentes, e dele se fizeram éco os jornais 
de todo o mundo. Desceu o pano, o 
drama transformou-se em tra,~édia. 
O casal Lindbergh. para lenitivo das 
lagrimas choradas, começa a conhe· 
cer a felicidade através dos sorrisos 
doutro béM. O pequenito e inocente 
filho de Hauptmann ainda não tem 

É esta a Infernal cadeira eléctrica 

entendimento para poder chorar o 
h is te fim do pai, na infarnante cadeira 
electrica. 

Recordemos um pouco aquilo que 
é do couhecimento de toda a gente. 
O Tribunal dos Perdões oegara o 
pedido de clemeucia a llauptmann, 
coufirmaudo, assim. a sentruça de 
morte. R!'sultaram improfiquos todos 
os apelos. O carpinteiro tinha de 
morrer. Era preciso dar um exemplo, 

· vibrar um golpe brutal, que desorien
tasse e apavorasse a maléfica orga· 
nização dos raptores de crianças. 
Mas, pregunta-se, essa satisfação dada 
ao Cútonel Lindbergh, heroi nacional 
americano, não terá todo o especto 
dum êrro judiciário, dum êrro mons· 
truoso? 

As opiniões dividem-se. Há quem 
julgue o supliciado responsável pelo 
crime, com base, apenas, nas cha
madas provas circunstanciais, por 
muitas pessoas consideradas insufi
cientes para tão grAve condenação. 

Uma esposa, aflictissima, apelou 
em vão para o munúo, ostentando 
nos braços o pequeno filho e pe
dindo perdão, em nome do ente ino· 1 

Hauptmann foi levado, inocerife, 
á c·adeira electrica ? 

cente, que, no futuro, será a maior 
vitima, estigmatisada com o apelido 
de Hauptmann. 

Encarando vários aspectos do pro
cesso e aludindo também á hipótese 
de êrro judiciario, um dos maiores 
jurisconsultos da América do Sul 
formulou diversos considerandos de 
inegavel interesse, a propósito do jul
gamento e condenação do carpinteiro 
germânico. 

A condenação de Hauptmann 
constituiu um deploravel êrro 

judiciário? 

Ouçamos êsse magistrado: 
- Pelo que tenho lido em diver

sas revistas americanas e pelos relatos 
telegraficos conhecidos. parece-me 
que a condenação de llauptmann, 
como autor do assassínio do bébé 
lindbergh, é um · deplorável êrro 
judiciário. A meu vêr, o carpinteiro 
estava comprometido na trama ur
dida para extorquir dinheiro ao cele
bre aviador. Teria, até, participado 
no rapto, auxiliando os principais 
autores dêsse crime. Mas nlnguêm 
lhe pode atribuir a autoria da morte 
da criança, isto em face das diminu
tas provas reunidas contra êle. Veja
mos. Hauptmann apareceu corno 
único responsavel de todo o com
plexo caso, que só poderia sêr levado 

a cabo por varios indivíduos, dis
pondo de recursos que o carpinteiro 
não possuía. 

Depois: 
-Infelismente, o êrr9 judjciario é 

possível. As provas processuais têm 
muitas veze~ reduzido valôr. Até as 
próprias testemunhas, mesmo as de 
honestidade com provada, pode m 
produzir depoimentos falsos. A ima .. 
ginação do homem. dependendo 
como depende de diversos elemen
tos fisiológicos e psicológicos, altera 
e transforma sempre o relato dos 
factos testemunhados, ainda dos mais 
simples. Basta citar os casos de mi· 
tomania. Os mitomanos existem aos 
milhares e fazem um drama dum 
acontecimento insignificante. S ii o 
mentirosos sem intenção de mentir. 
juram convencidos de que estão a 
dizer a verdade. 

u tH também a considerar a prova 
pericial- tantas vezes precaria. Os 
peritos são homens; e errar é da 
condição humana. O caso Dreylus, 
que vive na recordação de toda a 
gente, chega para confirmar a minha 
afirmativa quanto á prova produzida 
por relatórios periciais. 

" A propria confissão do réu não 
tem valor absoluto. Alguns decla
ram-se culpados em virtude de cir
cunstâncias especialissimas. 

·. 

Hauptmann também tinha um b6bé. El-lo ao colo de sua mll, estranho â tr•gédla 
que lhe Matou o pai 



A lnfluencla da opinião pGbllea 
em crimes célebres 

-O tribunal que proferiu a sen
tença não era colectivo, mas sim de 
juri. Em meu entender, o juiz togado 
raramennte incorre em êrro. A sen
tença por si pronunciada resulta de 
raciocínios, obedece á logica. Sem 
precipitação, o juiz, no seu gabinete, 
confrontando provas, chega á ver
c!adc do que consta nos autos, avalia 
com acêrto as provas produzidas 
pela acusação e pela defesa. O ma
gistrado, com o seu valOr e com a 
sua experiência, tem, dessa maneira, 
recursos para se prevenir contra um 
êrro resultante de má interpretação 
ou motivado por outras causas. 

11 O juri, bem ao contrário, tem de 
sêr forçosamente considerado um tri
bunal de leigos, constituído por "jui
zes" de facto irresponsáveis, que 
julgam por alto, apressadamente, que 
condenam ou absolvem pelas pri
meiras impressões, sob a influência 
directa dos debates. O juri - esta é 
que é a verdade- decide tendo em 
vista a pressão do ambiente social c 
da opinião pública. Apaixona-se. 
Absolve de modo absurdo e con
dena de i!l'ual maneira. 

O livro e o jornal - nomeada
menta o jornal- influem no crime 
e no julgamento. A Imprensa. com 
as suas opiniões favoraveis ou des
favoraveis ao réu, decide qualquer 
jm i. Toda a gente sabe que isto é 
assim, que isto é verdade. I !aja em 
vista o que foi a campanha dos pe
riódicos norte-americanos no caso 
do rapto do bébe Lindbcrgh. 

Um testemunho imperfeito que 
levou o carpinteiro á cadeira 

electrica 

-A testemunha Condon, amigo 
do coronel-aviador, que, a pedido 
deste, foi, certa noite, ao cenliterio 
levar o dinheiro exigido pelos ban· 
diJos para o resgate do pequenito 
Lind bergh, leve valor cxtraordinario. 
Por assim dizer, com o seu depoi
mento, levou Hauptmann á cadl'ira 
eleclrica. Declarou haver reconhecido 
o carpinteiro pela voz, quando da 
entrega da quantia exigida. Não o 
viu, não lhe fixou o vulto .• . mas 
conheceu-lhe a fala. 

"Ora é sabido que a fixação do 
som na memória tem valor relativo. 
Mesmo muito relJtivo. Para gravar 
qualquer facto na memória, os or· 
gãos visuais entram com a maior 
contribuição, mais ou menos de oi
tenta por cento. A audição, o tacto 
e o alheio perfa7.cm os restantes 
vinte por cento. 

"O certo é que Condon ouviu a 
voz num ce:nitério, de noite. O ou· 
vinte, não o esqueçamos, pessoa 
amiga de Lindbrgh, devia estar com 

O ClliM Ê 

Policia T écn ica 
Quando apal"ece u m cadcive ..... 

Quando seja descoberto um corpo 
humano e se suponha que está morto, 
a primeira coisa a fazer é verificar 
se, de facto, se trata duma morte. Só 
deverá proceder a essa v~rificação 

um médico. Se SI! tratar dum indivi
duo com vida convém que a auto· 
ridade que o socorre verifique com 
minucia as condições em que o en
controu. Tratando-se dum cadaver, 
o médico que comparece deve to
mar as precauções necessarias para 
para que não sejam destruidos os 
minímos indícios. A' Policia compele 
a defesa do local, dos curiosos, para 
que nãO se inutilizem quaisquer ves
tígios, e antes que o cadaver seja 
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forte tensão nervosa. Nessas condi· 
çõcs, não podia, em verdade, reco
nhecer as vibrações sonoras particu· 
lares da pessoa que lhe falava, nessa 
noite c cm togar tão propício a ener
vamentos. O resgate do menino era 
coisa séria, melindrosa, e não acre
dilo que Condon pudesse gravar. na 
memória a voz do seu interlocutor. 

11 No processo Hauptmann houve 
um pormrnor que impressionou viva
mente. Não ficou provado se a fra
ctura do craneo do bél>é foi a causa 
determinante da morte. 

11 Essa fractura poder-se-ia verificar 
após a morte, até- quem sabe ? 
para justificar um desastre. Os crirni· 
nosos são caQazes de tudo. TQdavia 
a policia americana não conseguiu 
averiguar se o pequenito Charles 
morreu duma queda, ou se foi vitima 
de crime. Ha até quem suponha que 
a fractura do craneo, produzida 
•post mortem", tinha o intuito de 
lograr os investigadores. 

11 I lauptrnann foi condenado á 
morte. A sentença cum priu·se. falta 
saber se a justiça não agiu precipita
damente. Provas concretas, indiscu 
tive(s, contra o carpinteiro- não as 
havia. Esta é a verdaden. 

removido deverá proceder-se á fo· 
tografia do local e dt tudo q!lanto 
rodeia o morto. Deve usar-se a foto· 
grafia metrica, que hoje é rudimentar 
e pode efectuar-se com qualquer 
género de máquina. 

Do cadaver devem recolher-se im· 
pressões digitais, o cabelo, os pêlos 
do bigode e da barba, caso haja sus
peita de se tratar dum CI i me. Deve
rão examinar-se as unhas, que po
dem ler sangue seco ou indícios da 
profissão do morto, se se tratar dum 
operaria de determinadas especiali
dades. 

Para isso usa-se um limpa-unhas 
Pelas unhas partidas se poderá con· 
cluir se a vitima lutou com o seu 
agressor. 

O cadaver deve ser fotografado : 
1.0 , isoladamente; 2.•, com tudo de 
quanto esteja rodeado, usando-se 
sem pre a fotografia rnetrica. \Num 
dos próximos números diremos co:no 
se efectua este processo de fotogr:t· 
fia). Os ferimentos do cadaver de
vem ser fotografados ern tJmanho 
grande. 

( Srgue no próximo mímrro) 

Os radlofilos francêses preocupam-se com 
a fiscalisaçào dos aparelhos do.: T. S. I• que 
não ofereçam, pela sua deficiente con~t• uç3o 
ou instalação, bastantes garantias contra de· 
sastrcs. Ultimamente o· Tribunal de Amicns 
foi chamado a jul~:ar o caso dum sr. (;heva· 
Jier, propri~táriu de café, que ao dc~loc:tr 
da respccth·a mesa o seu receptor tuc< u 
no suporte da lampada que servb t!c l<•mada 
de corrente c caiu electrocutado. A l;omilia 
da \litim~ intentou um processo contra o fahri· 
cante do aparelho c os seus rcprc~cntantcs, 
tendo o tribnn3l declarado que a rcspun~abili· 
dadc do drpo~itá rio do apar~~ho n~o c'tava 
cm causa, rn.ts que essa rc!o\pon:.:..bilidade 

recaia sobre os ""cndedorcs que n~o tinham 
devidamente verificado o isolamento do rc· 
ccptor. 

O tribunal condenou os anJ!ariadorcs ao 
pagamento duma indcmni:wçào de r7o.oo,.. 
francos à tamilia da vitima. 

Todos os que presam · uma boa 
b ôa leitura, devem lêr e reco
mendar a revista «O CRIME•. 



A G RA F os c o p I A 
A Grafoscopla é a parte da Medicina 

Legal e da Policia Cientifica que estuda os 
documentos. Esse estudo abrange nlo s6 os 
caracteres gráficos para verificar se slo de 
uma mesma origem ou de origem diferente, 
como ainda os elementos fisicos, afim de 
apurar se foram ou nlo alterados dolosa· 
mente. Sob este duplo aspecto, as falsifica· 
ções podem ser cla~sificadas em deformações 
e alterações. As deformações refcrcm·se ao 
gesto gráfico c sua manifestaçlo, compre
endendo a imitação, o disfarce os trans:>lan· 
tcs e a m~o guiada. As alterações referem-se 
ás modificações por processos fisicos ou qui· 
micos dos documentos, isto é, as adições, 
subtrações e do anacronismo. 

A imitação é servil ou livre. Servil, quando 
o falsificador, tendo diante de si urn modelo 
de letra, procura rcproduzi·la o melhor pos· 
sivel ; livre quando, antes de o reproduzir, 
se exercita na sua imitaçlo até atingir o 
ponto de semelhança satisfatorio. O disfarce 
consiste na produção de um padrlo de letra 
diterente daquele que o escritor normal· 
mente produz. Ê comum, se conserva os 
caracteres alfabeticos usuais ; tipografico, 
quando reproduz essa forma de letra i espe· 
cial, se representa caracteres de outros alfa· 
betos. Os transplantes ~o as reproduções 
dos modelos, por copia transparente ou 
mecanica. Distinguem· se a copia manusaita, 
quando o modelo é colocado sob o papel e 
recobCJto i a impressa quando reproduzida 
por um processo mecanico (litografia, etc.), 
e ainda a copia aglutinada, quando o modelo 
é composto ae letras ou palavras autenticas 
e recortadas para formar as frases que o fal· 
sificador quere recobrir. A mão guiada exer· 
ce·se com a intervenç11o de outrem no acto 
da escrita, guiando ou forçando algucm a 
escrever. 

As alterações aditivas sao as emendas e 
os acréscimos i as subtrativas, as lavagens e 
as raspagens; as anacronicas, as que se n~o 
conformam com o factor tempo (idades arti· 
ficiais, etc.). 

A cada um desses modos de falsificação 
correspondem métodos especiais de exame, 
que se basP.iam cm técnicas e an~lises rigo
rosamente determinadas, com o au,.mo de 
elementos fornecidos pelas ciencias seguin· 
tes: a) biologicas, para o estudo do gesto 
gráfico, em sua tríplice manifestação, psico
logica, fisiologica e anatomica, pelas defor
mações voluntarias c involuntarias i b) lisi· 
co-quimicas, para o estudo objectivo do 
documento, em seus diversos elementos, 
papel, tinta, pena, lapis, pelas composições 
e alterações i c,l matematicas, para o estudo 
dos valores mensuraveis da escrita e sua 
repreSentação tgrafometria). 

O estudo das alteraç6es dos documentos 
é do domínio da tisica e da química legal 
que oferecem t Policia Cientifica numerosos 
recursos, como os índices de relração dos 
corpos solidos e líquidos, as medidas de 
absorção de ondas electro-magneticas e dos 
espectros de emisslo, desde o infra·rubro 

cO CRIME • INIC I A A 
PUBLICAÇÃO DOS ELE
MENTOS C I ENTIFICOS 
PARA O ESTUDO DE DO
CUMENTOS, 00 PAPEL, 
DA TINTA, DAS PENAS E 

DOS LAPIS 

até ás regôões extremas dos corpos radioacti· 
vos,passando pela luz visível, ultra-violeta e os 
raios X, os espectros de fosforcscencia c tluo
rcscencia, condutibilidade clectrica dos cor· 
pos ionisados e muitus outras. 

A aplicação desses meios á Graloscopia 
decorre da propria natureza das alterações 
que, ou s~o vestigios invisíveis da lavagem 
de um texto, traços insignificantes da maté· 
ria soluvel no ponto da manipulaçlo frau, 
dulenta, ou resíduos de substancias corantes, 
depositadas em uma simples haste de letra, 
lluorescencias delicadíssimas do papel, parti· 
colas de resinas e corpos aderentes, etc, por 
meio dos quais se procede à identificaçlo e 
se yerifica a fraude. 

Nestas aná.lises devem ser preteridos os 
processos que menos vestígios deixam na 
peça examinada. Como medida de segurança 
é aconselhavel lazcr·se a fotografia técnica 
do documento, antes do e.xame, assim como 
descrever no laudo os processos utiliudos, 
localiução, resultados e modificações ha,•idas. 

O estudo das alterações deve abranger o 
papel, a tinta, a pena, o lapis e os elementos 
acessórios. 

O papel 

O papel é constituído de fibras ve~tetais 
(celulosel, de pasta ou materia inerte, (sulfa· 
tos de bario ou de cálcio, silicatos de alumf· 
nio ou de magnésio, etc.) e de cola, (resinas, 
amido, gelatinas), etc. 

As análises, por via s!ca ou humida, para 
identificar essas substancias são realizadas 
pelos meios ordinários da química, mas suas 
aplicações só ~o aconselhaveis em casos 
especiais, pelos motivos jâ referidos, de acar· 
retarem modificações nos documentos exa· 
minados. 

A anilise de escolha, em Grafoscopia, ~ 
a ftuorescencia. Sob a acção do raio ultra· 
·violeta, as diversas qualidades de papel 
apresentam colorações diferentes (Fallot, 
Dankworth): a) em pardo bavana, as pastas 
de celulose de madeira em soluçlo de soda, 
sendo essa coloração mais ou menos clara, 
conforme a presença maior ou menor dos 
elementos constitutivos da mat~ria inerte e 
da cola i b) em violeta mais ou menos bri· 
lhante, as pastas de celulose de madeira, em 
solução de bisulfitos i c) em rosa, as pastas 
de celulose de algodlo i d) em pardo escuro 
e sombrio as pastas dos pergaminhos. 

Em regra, o estudo da lluorescenci~ ofe
rece elementos suficientes para uma diferen· 

ciação. Esse estudo deve ser completado, 
porém, com os exames fisicos, tais como as 
marcas de água, o ~. a espessura, a rcsis· 
tencia, a c6r, a transparencia, a a:,sorçào, o 
exame rnicrospico, etc. 

As libras que entram na composiç~o da 
pasta, tratadas preliminarmente pelo oxido 
de sodium a s 1/o, para liberta•las das rnaté· 
rias cxtranhas e preparadas com uma solução 
de iodureto de potassio a s 0/ 1 , iodado, (H. 
Hager e C. Mes) apresentam as seguintes 
diferenças ao microscopico com um aumento 
do 100 a 300 diametros: 

A)- Fibras que se tingem em amarelo: 
1) Aspecto lenhoso, pontuações aureoladu 
fortes, cOr rubra intensa, com ftoro~:lucina 

clo~idrica: Pasta de madeira 2) Fibras isola· 
das de pontas delgadas, elementos sem arco· 
laçllo forte, coloração rubra, debil, com ftoru· 
glucina clorídrica. 7uta. 

B) - F1bras incolores: 1) Ausencia de 
celulas de epiderme he1bacea, de bordas on· 
duladas : a) Sem vasos, Cdulqse de eonilçrtU. 
b) Com ~tasos, Celulose de at~gio>~as. 2) 
Presença de celulas de epiderme herbacea, 
de bordas onduladas: a) Com parenquimas 
de tabica delgada, sem pelos em forma de 
garra, Cdulqse de palfla. b) Sem parenqui· 
mas de tabica delgada, com pelos em forma 
de garra, CtlultJSe de Ujarlo. 

C) Fibras que se tingem em violeta ou 
pardo: 1) Fibras chatas, retorcidas em forma 
de espiral, AlgtJdàq 2) Fibras cilíndricas, não 
retorcidas. Cat~ltamo, LinlttJ. 

As diferentes colas extraídas pela água 
fervida com fragmentos do papel p6dem ser 
identificadas do seguinte modo : o amido, em 
azul pela áRua iodada, as resinas em verme· 
lho, pelo anhidrido acetico e o ácido sulfurico. 
a caseína em rosco, pelo reativo de 1\fillon, 
a gelatina em amarelo pelo acido tanico, etc. 

A t inta 

As tintas de escrever azul·preta podem 
ser classificadas, em quatro grupos seguintes: 

~o•) as ferro·tanicas, compostas de sulfato 
lerroso, acido tanico e matéria corante. O 
sullato terroso não reage directamente sobre 
o tanino mas em contacto com o ár e o 
papel, oxida-se uradualmente, formando o 
sullato ferrico que dt o pigmento definitivo. 
Afim de obter uma coloração imediata, 
ajunta·se um corante organico forte, ordiná· 
riamente de cor a sul, verde ou vermelho; 

2.0) as de campeche, compostas desse 
extracto em reação com uma solução de 
bicromato de potassio. O campeche produz 
um precipitado que se redissolve pelo á.cido 
cloridratico i 

3·") as anilicas, compostas de uma solução 
simples de um ou mais corantes de anilina 
Nlo produzem reações ácidas e sedimentos, 
mas removem·se fácilmente da superficie do 
papel; · 

4.0) as de carbono,compostasdasuspensào 
de pós finiulmos em liquido mais ou menos 
concentrado. A melhor delas é a ~ankin». 

A' anAlise de diferenciação procede-se 



pela vis3o microscopica e rcaç3o química. 
A exposiç3o d~s primelr~s ao raio ultra-vio· 
leta é prejudicada pela nlo fluoresccncia dos 
elementos (crricos. Tintas diferentes li vista 
ordinária, apresentam-se sob a acç3o desses 
raios, com um mesmo aspecto negativo. l::n· 
trctanto, na ausencia dos elementos rerricos, 
é possivel obter diferenciações especificas, 
sobretudo quando, em sua composiç~o. 

entram elementos indicadores, tais como a 
eosina nas tintas carmim. 

A distinção mieroscopica repousa no 
aspecto da coloraç§o observada sob ilumina· 
ç3o forte apropriada. Nas tintas ferro-ta nicas 
o tom azul do corante provisorio sobresai 
em fundo ne2ro, nas de campcche, o verme
lho arroxeado, c nas do anilina, o pardo 
característico. As tintas de carbono são facil
mente ,reconhecidas pela presença das parti· 
culas deste elemento. A distinç!\o entre tintas 
de um mesmo grupo obtem·sc por meio do 
exame espectroscopio. 

Quanto ás analises quhnicas, o acido oxa· 
lico a s% dá excelentes resultados Deixa, 
cm geral, intacto o wupo das anilicas, c 
decompõe o do campcche e o (erro tanico. 
Ne.ste ultimo caso, o pigmento nel(rO ~ 

e.ssencialmente decomposto e o corante azul 
primitivo reage cm toda sua pureza ao passo 
que, nas de campcche, a rcaçào é vermelha 
As tintas de carbono sào inalteradas pelos 
reativos quimicos conhecidos. 

A peno 

As penas mr·talicas de dois bicos, u~adas 
habitualmente para escre,•er, podem ser elas· 
sificadas em dois grupos : as ponteagudas, 
quando as extremidades que dc;hsam sobre 
o papel •ào i::uais em largura e espessura e 
as de desenvolvtmento lateral quando a lar· 
gura é superior á espessura. 

Os traços formados pela pena indicam a 
posição do instrumento e a prco>~o produ· 
zitla no acto da esetita. 

A posiç~o varia conforme o hábito em 
segurar a caneta entre o polegar e o indica· 
dor ou entre c•tc e o dedo mediano. No 
primeiro caso, a posição da pena é mais ou 
menos perpendicular â linha da pauta, ror· 
mando um anguto aproximado uc 90°; no 
segundo CMO, é mais ou menos obliqua á 
direita, formando urn angulo menor de 90° 
A pressão reconhece-se pela maior ou menor 
amplitude dada aos tr~ços fortes e tracos, 
isto é, os claro-escuros. O traço mais fino ou 
claro corresponde ao sentido horizontal do 
eixo da pena e o mais grosso ou escuro, ao 
sentido perpendicular. A ob•crvaçào do 
de.senvoh•imento dos claro-escuros indica, 
pois, o modo particular com que o autor da 
escnta segura a caneta, conslttu111do um ele· 
mento característico importante na analise 
gráfica. 

o lopls 

O lapis moderno preto, compôe·se de 
uma mistura de .:rafite com elementos mi· 
nerais e vegetais diversos que formam a pasta. 
Os elementos mais comuns •ào: argtlas, 
ceras e carvão. O lapis de cOr compõe-se, 
além da pasta, de substancias anilicas ou de 
corantes rnincrai.s. 

O estuJ.) de dilercnciaçào dos di\•ersos 1 

o erttt.t~ 1 

o Mist~rlo - da Mort e 
Um novo Lazaro que ressuscita. 

Lazaro, desta vez, foi um c a o. 

No seu afan de desvendar os nume· 
rosos e inquietantes segredos que a 
natureza guarda ciosa e fanaticamente, 
a ciencia t rabalha com ardor, sem 
descanso. Será a ressurreição? Eis o 
que o doutor Robert E . Cornisk, da 
Faculdade de Medicina da Universi· 
dade da California, se p ropoz resolver. 

Para isso, o ilustre sabio matou um· 
cão, por asfixia, no labMatorio da refe· 
rida Universidade. Verificada a parali· 
zação completa das funções do coração, 
da respiração e da circ ulação, deixou 
transcorrer , antes de qualquer provi· 
dencia, q ultro e mocionantes miou· 
tos. 

Depois disso, então, deante da ansie· 
dade espectaculosa dos que assistiam 
á fenomenal experiencia, fez uma 
injecção de heparin para pôr o coração 
em movimento. Dentro de um minuto 
o coração começou a palpitar, mas 
com muita rapidez. Este rápido movi· 

lapis de uma me.sma cõr, aprcsent3 maior 
dificuldade que o da tinta porque a compo
~içào das pastas (: mais ou menos a mesma 
e não se observa o fenomeno da oxidação. 
Como quer que seja, o exame microscopico 
e a analise química podem dar algumas indi· 
caçõcs preciosas. 

• O exame microscopico é leito com pouca 
ampliação e luz obliqua apropriada, tendo 
por fim estudar as estrias dci.•adas pela 
passagem da massa sobre a supcrficie do 
papel. E~tas estrias sào mais ou menos 
escuras e brilhantes, dependendo das condi· 
ções de r eshtencia ~ da maior ou menor 
presença de substancias gordurosas (lapis 
nu meros ' , 2 , 3, etc.). 

A ana1ise quimica consiste na investiga· 
ç.'ío da presença do ferro e de outras impu· 
rezas que entram na composição da pasta. 
A presença do primeiro pode ser dctermi· 
nada pelo :~cido acetico a So% ou o (erro· 
cianeto de potas~io. Entretanto, convem 
sempre aplicar tambem o reativo em uma 
•ona neutra do do.mnento afim de \'Criftcar 
se o ferro procede da massa do lapis ou da 
composição do papel. As impurezas silo em 
geral elururetos, títanio e sulfatos. Os cloru· 
retos podem ser vcrificad~ pelo acido mtrico 
dtlutdo c o nitrato de prata que dá um 
aspecto turvo á rcaçào. !::>te aspecto pode 
ser obsen•ado em sua e,·oluç3o, por meio 
de uma lente. O titanio (: indtcado pe'a colo· 
ração amarela pro,·ocada pelo acido clori· 
drico e o peroxido de hidrogenio. Os sul· 
fatos 53 o examinados pela reação do clorureto 
de bario c de acido nitrico. 

A se•uir: 

Rospogens - Lovogens - estudo 
do popel - Estudo dos tintos, etc. 

mento que alcançou 220 palpitações 
por minuto havia esgotado o coração 
aos cães submetidos anteriormente á 
mesma experiencia. Para evitar a 
reprodução desse facto e consequente 
nultdade da experiencia usou·se uma 
solução de sal que, injectada nas arté· 
ri as, fornecia elemento circulatório ao 
coração, reduzindo pois ao normal as 
palpitações. 

Conseguido isso, não havia mais 
duvidas sobre a completa ressurreição 
do cão. 

Mas, outra incogni ta ficava ainda de 
pé: viveria tambcm o seu c<:rcbro ~ 
Responderiam as cclu las cerebrais ao 
processo de ressurreição~ O pobre 
•Lazaro•, assim se chamava o cão, 
?n1.e dias depois das injecções, dava 
mequtvocas rcaçõcs fisicas, movendo 
as orelhas quando ndas demorava 
alguma mosca atrevida; fech:mdo os 
olhos quando se projectava nele~ uma 
luz forte. Ao decnno segundo dia 
com<.çou a grunhir e a ladrar quando 
sentia o cheiro de ligado crú, e come· 
çou, finalmente, a recuperar as ener
gias. 

1\l a~, o pobre ressuscitado continuou 
em estado de inconsciencia, in~pirando 
sérios temores de que nào seja possi· 
vel o restabdecnnento de suas facul· 
dades. E o professor Robet t trabalha 
activa e incansavelmente para tornar 
possível a realização completa do 
mtlagrc que todo o mundo espera. 

Dlllinger tinha um sósia 
quo foi p r oso 17 vezes 

por e n v ano 

O bandido Dillinger, que a policia ameri· 
cana abateu ha pouco como um lobo, tinha 
os seus sinais cm todos os comis~arios dos 
J~stados Unidos. Valeu o facto grandes atri• 
bulaçOes a um seu sósia, um honrado cidadão 
de lndianopclis, o ~r Alsman, que chel(OU a 
ser muitas vucs incomodado pela policia, 
mcrce da sua cxtraordinaria semelhança com 
o bandido. 

Jo'oi pre\o •1 vezes c de al~:uma~ delas 
bem lhe cu~tou a provar a sua identidade. 

1,:• ven.Jade que a policia toi desde logo 
informada de que havia na América um hc-.· 
mem parecidts>tmo com Dilhn~rer. 

Mas tambem é \'erdadc que a cabeça de<te 
esta\'a a pr~mio: ~:anhana to ooo dólares 
quem o apre,enta,s~: à pohcia. 

Fala,·am a<1u1 ou acoli no pobre sr. Alsman 
e cadeia com ele : •e Al;man nào tosse Di:· 
linger em carne e osso, ocaso sellcwendaria ... 

O pior é que por duas ,-ezes a policia, con· 
vencida de ter filado o autentico Dillinger, c 
receiosa de que este le,•as•e a dianteira, d"'· 
parava sobre o mfeli1 Abman, que milagro· 
samente ~atu ileso da rcfrel(a. Muita gente 
respirou na América ao saber da morte do 
terrivel bandid<>, mas de certo ninj!uem 

1 ficou tào ali,·iado como o atnbuladO sósia. 

( 
., 



TipóCJrafo 
E' facto sabido e incontroverso que 

não há duas pessoas que tenham as 
mesmas impressões dignais. Em cada 
individuo, quer do sexo masculino, 
quer do fcmmino, são elas diferentes. 
São três os caracteres que dão ás 
impressões digitais o seu grande valor 
para a identificação: imutabilidade, 
inalterabilidade e variedade. Tudo no 
homem muda, quando se atinge a 
maturidade c quando se chega á ve
lhice : a côr do cabelo, o falar, o escre
ver e até o andar. Só uma coisa perma
nece imutavel : as impressões digitais. 

Noutra ocasiao faremos a explicação 
cientifica do f:~cto. 

Neste artigo limitemo-nos a citar 
um caso, de grande retumbancia, ocor
rido há anos em Itália e no qual teve 
impo•·tancia decisiva o reconhecimento 
do individuo pelas impressões digitais. 

Esse caso ficou conhecido pt!lo do 
• Desmemoriado de Collegno•. 

A 1 o de l\1arço de 1926, o guarda 
do cemitério israelita de Turim, Ber
nardo Cibrario, viu que um individuo 
que ia a sair levava o quer que fôsse 
escondido debaixo do casaco. Pren
deu-o, verificando que se tratava de 
um vaso de flôres, roubado de um tu
muJo. 1\lal vestido e sujo, com a barba 
crescida, o preso disse, cm dialecto 
piemontez: • Senhor, não me desgrace,.. 

Conduzido ao comissariado de poli
cia, começou a gritar e a proferir 
palavras desconexas, querendo atirar· 
-se pela escada abaixo. Chamado um 
medico, este, depois de ter tentado 
obter qualquer indicação, sem resul
tado, disse tratar-se de um louco, que 
foi imediatamente fotografado e a 
quem se tiraram as impressões digi
tais. Em seu poder, havia apenas um 
bilhete postal, com as seguintes pala
vas, que pareciam escritas por uma 
criança : • Ao querido papá, muitas 
saudades do teu ti lho Giuseppino•. 

Não tendo sido possível identifica-lo, 
foi remetido, no dia 14 para o mani
comio de Collegno, com o . seguinte 
atestado : • Desconhecido, com tenden
cias para o suicídio•. F1cou inscrito 
com o numero 44.170 e, durante dez 
meses, foram tentados todos os meios 
para o reconhe.:imento do •desmemo· 
riado•, que entretanto engordara 18 qui
los e de1xara crescer uma bela barba. 

Resolve::-se, finalmente, publicar a 
sua fotografia, que apareceu, em Feve
reiro de 1927, num semana rio de 
1\!ilão. Umas cincoenta cartas foram 
recebidas no manicomio, pedindo in
formações. Algumas pessoas foram ver 
o •dcsmernoriado •, entre elas um 
irmão do capttâo Giulio Canella, de 
Verona, que desaparecera em com
bate na .Macedonia, pro x imo de 
l\1onastir, a 25 de Dezembro de 1916, 

b CRIMt 

• ou professôr? 
N 

A QUESTAO 
casado, dois anos antes, com Giulia 
Canella, da qual tinha dois filhos, Rita 
e Beppino, este nascido exactamente 
por ocasião da partida de seu pai para 
o •front•. Renzo Canella, após um 
demorado coloquio com o •desme· 
moriado •, saiu do manicomio; conven
.cido em absoluto de que se não tra
tava de seu irmão, pois não encontrava 
nele os sinais particulares que seu 
irmão Giulio devia ter. 

Uma carta do «desmemorlado» 
e a sua salda do manlcomlo 

Nesse mesmo dia e logo após a 
visita de Renzo Canella o •desme
moriado • escreveu-lhe uma carta, em 
que se lêem os seguintes trechos: 

• Adeus, ó formosa alma que vieste 
de Padua impulsionado pelo amor 
fraternal ! Adeus, ó coração generoso 
.que sentiste o anhelo de abraçar o 
querido desaparecido I Talvez que fe· 
chado o parentesis deste dia, nunca 

. . . I ma1s te veJa. . . a1 . • 
• o o • • • • • o o • • • • • • 

• Adeus, senhor Renzo I Seja ou não 
meu irmão conservarei sempre: e em 
toda a parte a grata impressão deste 
dia. Foi uma grande festa, quer pela 
esperança que nutri, quer pelos ele· 
vados assuntos tratados, quer. . . por
que senti não estar mais assim só no 
mundo! Só!!! Ah! Esta simples palavra 
faz estremecer todas as minhas fibras. 

•Mas tenho ainda força. Deus me 
ajudará .. . 

• Adeus ! possa na sua casa reinar 
sempre a felicidade, pela qual todas as 
manbãs e tardes erguerei o olhar ao Ceu. 

Domingo, 20 de Fevereiro de 1927. 
(a) O Desmtlteúdu. 

• • • 
Apezar de dar durante quasi um 

ano indícios de alienação mental, com 
perturbações graves e acentuadas de 
falta de memoria, o desconhecido 
poude escrever esta carta. Uma semana 
depois, num encontro com a senhora 
Giulia Cane li a, esta reconheceu-o 
como sendo seu marido, desaparecido 
dez anos antes. E o doente n. 0 44 1 70, 
identificado como sendo o professor 
Canella, teve alta do hospital Martin 
na companhia de sua esposa. Começa 
aqui o melhor capitulo deste romance. 

Dias depois, as autoridades de Turim 
recebem a denuncia de que o desme
moriado era, não o professor Canella, 
mas o tipografo Mario Bruncri. A 
esposa deste, Rosa Negro, reconhe-

MAIS IMPORT~NTE ATÉ HOJE 

PELAS IMPRESSÕES DIGITAIS 
cera, pela fotografia, publicada no 
jornal, o marido de quem estava sepa
rada havia muitos anos. Seu irmão 
Filipe Bt une ri afirma tambem não ter 
duvidas àcerca da identidade do des
conhecido. Por sua vez, os médicos 
do manicomio de Collegno declaram 
que o doente n.• 44.170 tinh:r nas 
costas uma cicatriz, resultante duma 
operação de resecçào de costela, ope
ração que foi confirmada pela família 
Bruneri, corno havendo sido feita alguns 
anos antes, num hospital militar. 

O desconhecido foi chamado a 

As aparenclas ••• 

• • 

Este Individuo parece que ê o outro adiante. 
Nada têm de comum, embora suponham o 
contrário... SAo dois Indivíduos diferentes. 

• • 

.... 
• 

• 

• 

Turim, a 6 de Março, e dois dias 
depois, na presença das autoridades e 
da família Canella, Rosa Negro ime· 
diatamente reconheceu nele seu ma
rido, dizendo : Reconheço· o, é meu 
maridw. 

Outras pessoas, entre as quais Matteo 
Vilaldi, seu companheiro de trabalho 
e amigo intimo, confirmaram tratar de 
Mario Bruneri. O dr. Colombini, que 
o havia operado durante a guerra, 
reconhece a cicatriz do •desmemo
riado• como sendo a da operação por 
ele feita ao tipografo Bruneri. 

••• Iludem 

As impreaslles digitais siO o unlco meio aeguro 
de identlflcaçao. S6 por etaa ae weriHcou que 
este Individuo nada tem Cllw t eut,. • • • 

O CRIM! 

ou tlpóCJrafo? 

RESOlVIDA 
Outro facto i rave parecia demons

trar não haver duvidas •obre a verda· 
deira identidade do desconhecido. O 
cartão postal encontrado no seu bol$01 

no momento da prisào, com a assina
tura de • Giuseppino• e que fôra 
reconhecido pela senhora Canella, 
como tendo sido enviado por seu 
filho, em 1916, ao pai, por interme· 
dio da Cruz Vermelha, era da edição 
feita em 1920, não sendo, pois, possí
vel a sua remessa para o • front•, 
durante a li11erra. Ora, o filho do 
professor Canella chamava-se • Beppi
no• e, em 1916, tinha apenas alguns 
meses de idade, ao passo que o filho 
de Bruneri se chamava • Gh1seP.pino • 
e tinha já alguns anos. 

O • desmemoriado• de novo foi in· 
ternado no manicomio de Collegno, 
onde deu entrada a 1 2 de Março de 
1927, exactamente um ano após a sua 
prisão. Outro amigo de Bruneri, o 
tipografo Luigi Limoni, reconhece-o 
tambem e apresenta duas cartas que 
lhe haviam sido dirigidas. E a amante 
de Bruneri, Camilla Ghidini, aparece 
em cena. O desconhecido mantêve 
com ela correspondencia, por inter· 
medio doutro doente, Battista Vitrotti, 
durante a sua pennanencia no mani
comio e antes de ser identificado pela 
família Canella. 

Urna das cartas, de 4 de Julho de 
1926, fazia referencia ao recebimento 
de dinheiro enviado pela amante, no 
trecho seguinte : • As cinco liras que 
Ela. me enviou emprega-las-hei em 
comprar papel. Sou um comedor de 
cartas. Desejo-lhe boa fortuna. Dedi· 
cadissimo Desconhecido. 

Camilla Ghidini, levada á presença 
dele, reconheceu imediatamente o ex
-mante . 

Reconstituiu-se, então, a história da 
vida do tipografo Mario Brune ri. Casara 
com Rosa Negro, de quem se sepa· 
rãra, depois de dela ter um filho, de 
nome Giuseppe. Mobilisado em 1915, 
deu entrada em vários hospitais mili· 
tares, até ter baixa do exercito em 
fins de 1918. Em 1920 e 1922, fôra 
preso por ladrão, deixando por duas 
vezes, na policia de Turim, as impres
sões digitais. Em 1923, nessa Cidade 
lesára uma senhora em 10.000 liras, 
indo depois com a amante, Camilla 
Ghidini, para Genova, onde se apre· 
sentou com o nome de Raftaello La 
Pegna. Em 1925, foi para Milão, onde 
usou o nome de Adolfo l\1ighetti, mas 
confessou a várias pessoas ser Mario 
Brune ri. Em Janeiro de 1926, pensou 

em suicidar-se, por falta de recursos. 
Voltando, afinal, a Turim, dormiu 
algumas noites no Alber~e Umberto I, 
com o nome de Adolfo Mii hetti. 
Camilla Ghidini contou te·lo deixado 
na manh~ de 10 de Março de 1926, 
quando ele se diri2ia para o cemiterio, 
havendo ambos marcado um encontro 
para mais tarde, encontro que se não 
realizou. Outras pessoas reconheceram 
no • desmemoriado •, umas Raffaelle 
La Pegna, outras Adolfo Mighetti. 

Dada a contradição entt e as teste
munhas, pois umas reconheciam nele 
o professor Canella, outras o tipografo 
Mario Bruneri o caso foi levado para 
os tribunais. 

O s exames periciais 
reallsados 

Entrou .em cena a ciencia. A justiça 
recorreu a ela. O exame somático 
do desmemoriado foi feito pelo prof. 
Mario Carrara, que regia a cadeira de 
antropologia criminal na Universidade 
de Turim, e que foi assim resumido: 
•O prof. Carrara efectuou o exame 
somático do desconhecião de Collegno, 
tendo sido encarregado como perito 
da autoridade judiciaria de descrever 
a personalidade fisica do desconhecido. 
Verificou, pois, sinais que não exis
tiam em Canella: uma cicatriz linear 
na sobrancelha esquerda, uma cicatriz 
na face direita debaixo da orelha e 
debaixo des~a, no angulo da mandí
bula direita, um ~rupo de 5 ou 6 
pequenas cicatriz; o incisivo lateral 
direito por detraz do incisivo mediano. 

Outra cicatriz nas costas, devida a 
intervenção cirurg.ca. Todas estas veri
ficações eram diferentes do sinals de 
Canella: além disso, faltavam um 
sinal cabeludo sob a narina direita, 
uma cicatriz no calcanhar dir~ito, que 
Canella devia ter•. 

A cicatriz nas costas do •desme
rnoriado • é assim descrita pelo prof. 
Carrara : 

• No dorso, logo debaixo da axila 
esquerda, a 7,5 cent. da linha da 
espinha vertebral, existe uma cicatriz 
linear, encovada e um tanto sumida, 
de côr avermelhada, dirigida obliqua
mente de alto a baixo e do lado 
medio ao lado esquerdo, do compri· 
mento de 13 cent. e descrevendo uma 
lmha ligeiramente curva. Trata· se, com 
toda a probabilidade, de cicatriz da 
ferida operatoria de intervenção cirur
gica na cavidade da pleura da esquerda 
por causas morbidas exudativas•. 

Ora Bruneri, durante o serviço mili
tar, sofrera de um empiena, tendo 
sido operado no hospital Dolvunida 
de Turim. Essa mesma cicatriz havia 
sido assinalada no manicómio de Col· 
legno com as seguintes palavras : 
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•cieatrie aNtiga de operação de tm· 
pima 1ta reg;!UJ torarica posterior 
tsq~da•. O perõto dr. Colombini 
tambem a verificou afirmando que 
•essa cicatriz corresponde a uma an· 
tiga operação de empiema •. 

O desmemoriado de Collegno ouvia 
muito pouco. Os professores Carrara 
e Bruzzone confirmaram a sua surde&, 
em &Oitstqumâa de uma perfuração do 
timpa11~ t otile media IJilat~ral cronica. 

Mario Bruneri, durante a ~uerra, 
em Março de 1916, no hospital mili
tar de Padua, era tratado de •otite 
secretorio direita e na esquerda con· 
tracção da membrana •. 

No hospital militar de lavigliano, 
a 10 de A~osto do mesmo ano consta 
da sua ficha o seguinte: •otitc media 
e~tditava oculta com membrana lim· 
patlica forttmmle avermelltada e tto 
setpnmlo posterior ttma IJollta de eo1t· 
teúdo uroso, constituída por mtliga 
cicatrit: provmimte por distmsào pro· 
dueida por exuda;ào mdo·timpatzica•. 
Em 16 de Dezembro, Mario 13runeri 
era tratado, no hospital militar de 
Turim, de uma otorréa. Em Abril de 
1917, em Florença, obtem alta do hos· 
pi tal militar, convalescente de uma •oti· 
te m~dia catana/ e cronica IJilattral•. 

Terminada a guerra, a otite de 
Bruneri desaparece. O dr. Orlandini 
declara que o examinou em Milão, 
em 1919, verificando perjurnçào do 
tímpano direito, allm de • ter diagltOs
ticado uma ctil~ rmmatica •. 

O prof. Bruzzonc, em resposta aos 
quesitos do juiz, afirma • que atJuelas 
ltsõts correspondtm ás da /idza de 
sinais de Mario Bruneri. O exame 
oiJ;retivo e mais pnrtimlarmmle o as· 
peeto da mem6ratta timpatzica dinita 
do Dtseonlucido dt Collegno contrasta 
e é compativtl com os rtsultados da 
ficha eli11iea de "'fario Bmneri•. 

O exame das fotografias, realisado 
na escola de policia de Roma, foi 
feito pelo dr. Ugo Sorrentino e prof. 
Tomassoli, que afirmaram que essas 
duas fotografias eram de pessoas 
diferentes e que o internado da mani
comio de Collegno não era o prof. 
Canella, mas sim o tipografo Mario 
Bruneri, cujos sinais correspondiam 
exactamente aos do individuo em ques· 
tão. O prof. Ottolenghi, referindo-se 
ao t rabalho do prof. Coppola, que 
fOra nomeado pelo presidente do tri
bunal de Turim, diz due: •ttào só 
demomtrou que o dtse11nlueido sinm· 
hva a am1usia, mas estende o seu 
exame a toda a personalidade biolo· 
gica e biografica do recuperado, e 
depois de ltr demonstrado que o sujeito 
tzào era louco, demonstrou á evldmcia 
que se tratava lÚ um simulador lÚ 
falsa itúntidade e que ofrrecia todos 
os caracteres psichicos de Bnmeri•. 

O prof. Coppola afirma que : a fi. 
gura do desconhecido não tem ponto 
algum de contacto com a do professor 
Canella, mas pode dizer-se em tudo. c 
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por tudo uma imagem negativa; en• 
quanto o estudo clínico, tirado dos 
exames directamente praticados no 
sujeito, demonstrou que a personali
dade psichica do examinado é perfei
tamente identificavel e sobrepossivel 
em todas as manifesrações com a 
figura psichologica do tipografo auto· 
ditata Mario Bruneri •. 

O dr. Sorrentino, cujo nome já 
citámos, procedeu ao exame das im
pressões di~itais do •desmemoriado 
de Collegno•. A conclusão a que 
chegou foi a seguinte: •O resultado 
das analises, feitas com rigoroso mé· 
todo cientifico, pe(mite·me concluir 
que as impressões da mão direita de 
Bruneri, fotografias dos dois registos 
da cadeia de Turim, são identicas ás 
impressões correspondentes do des
conhecido preso no cemitério de 
Turim e sucessivamente retirado do 
manicomio de Collegno •. Mais adiante, 
acrescenta: •Quanto ao primeiro que
sito, conclue-se que as impressões do 
indicador, medio e anelar da mão 
direita de Mario Bruneri, fotografadas 
dos registos de matricula dos carceres 
judiciais de Turim, onde Bruneri foi 
detido sob o n.0 567 (14 de lllaio de 
1922) e sob o n.0 18.972 (14 de 
Janeiro de 1920), são identicas ás im
pressões que figuram na ficha dattilCis· 
copica e, assim, fica provado que o in
dividuo encerrado no manicomio de 
CCIIlegno é o mesmo individuo que após 
as impressões nos registos de matri· 
cuJa dos careeres judiciais de Turim. 

A policia passou, então, várias or
dens de prisão contra o •desmemo· 
ri ado•. Mas a primeira decisão do 
tribunal penal de Turim, em 23 de 
Dezembro de 1927, declarava: • •não 
estar provado que o desconhecid.> 
fôsse Mario Bruneri e dai as trez 
ordens de captura notificadas não 
poderem ser executadas •. 

As duas famílias, Canella e 13runeri, 
alegaram, então, os seus dite i tos sobre 
o •desconhecido• decidindo o mesmo 
tribunal, em 10 de Janeiro de 1928, 
que ele fôsse •tirado do manicomio 
e entregue aos cuidados e á guarda 
do adv. Gino Zanetti • . Este, porém, 
entregou-o imediatamente á senhora 
Canella, pelo que a familia 13runeri 
iniciou uma acção de protesto contra 
essa decisão. 

O tribunal civil de Turim, em 5 de 
Novembro de 1928, resolveu: • Decla· 
ra para todos os efeitos da lei que 
o individuo matriculado com o numero 
44. 170 outro não é ' senão lllario 
Bruueri e, conseguintemente, declara 
dizer respeito ao mesmo as certidões 
de nascimento e de casamento, passa· 
das no próprio nome•. 

Esta sentença foi confirmada pelo 
Tribunal de Apelação de Turim, em 
7 de Agosto de 19z9, com a seguinte 
conclusão: •De tudo o que foi ex· 
posto, parece legitima a decisão dó 
tribunal que acolheu o pedido dos 

autores. Sai destes factos um com· 
plexo de elementos que demonstram 
a identidade do sujeito com Bruneri, 
enquanto por outro lado mantfesto é 
o erro doloroso em que cairam aqueles 
que julgaram tornar a abraçar e tornar 
a ver o prof. Canella. 

Para sustentar que aquele de quem 
se trata não deve ser identificado 
como Mario Bruneri, seria necessario 
repudiar todas as mencionadas fontes 
de prova, rle~ar valor á identidade 
das impressões digitais, ou supOr que 
se tenham falsificado as existentes nos 
registos dos carceres, não considerar 
como concludente a coincidencia so· 
matica, admitir que as testemunhas 
e os que depuzeram sobre factos de 
Bruneri, apresentaram cartas, reconhe· 
ceram habitos, indicaram dat~, todos 
se hajam entendido para o prejudica· 
rem, asseverando factos não verdadei
ros, forjando cartas falsas e isso l)a inten· 
ção de permitir a Bruneri que vivesse 
ignorado e evitar os rigores da lei • . 

O T ribunal de Cassação .anulou esta 
sentença e o processo foi de novo jul
gado pelo Tribunal de Apelação .;e 
Florença, que ia assim resolver, deli· 
nitivamente, a questão. Nesse julga· 
mento, tomaram parte os advogados 
das duas famílias, a de Canella repre· 
sentada pelos prof. Camelutti e Lu
chini e advogados Farinacci, Dei Gin· 
dice e senhora Pralilli, e a de Bruneri 
pelo procurador Seslupi e advogados 
professor C:unmeo e drs. Mugaro, 
J:'enetti, Crasero e Garbasso. 

A causa foi julgada em 10 de 
Março de 1931. Os debates duraram 
uma semana e foram ouvidas 142 tes· 
temunhas. O Ministerio Publico de· 
monstrou • que o numero 44.1 i O não 
é outro senão um simulador que con· 
seguiu iludir a boa fé de uma familia 
para viver nela como um parasita • 

E o tribunal, nos considerandos da 
sentença, declarou •que a pessoa tisica, 
recolhida a 10 de Março de 1926, no 
manicomio de Collegno, sob o numero 
44.170 de matricula, é Mario Bruneri•. 

• • • 
Agora o desfecho: 
O •desmemoriado• e a esposa do 

professor Canella não fizeram caso da 
sentença. E um dia embarcaram em 
Itália para o Brazil, com os filhos 
do casal Canella, que chamam pai ao 
•<iesmemoriado• , convencidos de que, 
melhor do que a mãi, ninguem sabe 
o que é verdade ou mentira Vivem 
todos no Rio de Janeiro, onde o pai 
da sra. Canella possui avultada for
tuna. O •desmemoriado• teve · de 
viajar com passaporte de Mario Bru
neri, pois na Itália é o tipografo e 
não o professor. Chegado, porém, ao 
Brazil passou a usar o nome de Canella. 
Já recuperou a memoria. 

Sómente n~o se lembra da sua pro· 
fissào. Para professor é que não tem 
geito nenhunf. , , 
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Criminoso que sim Li la um suicldlo 
Por meio da química resolveu-se ha 

pouco o problema da morte misteriosa 
de um velho de 85 anos, assassinado 
astuciosamente por um criminoso. 

James Pullen foi encontrado morto 
na cosinha da sua casa de Bath, perto 
de Londres, onde vivia com sua filha 
e genro, Reiinald Hinks, de 23 anos, 
electricista. Foi êste quem encontrou 
o cadaver do seu soiro, estendido na 
cosinha, com a cabeça no fo~ilo e o 
gás aberto. 

A policia e o medico examinaram 
o morto, concordando que se tratava 
de um suicídio, tanto mais que o ve· 
lho já há alium tempo dava mostras de 
não estar em seu juizo perfeito. 

Entretanto a autópsia revelou que 
Pullen tinha vestieios de espancamento 
e um golpe na nuca. 

Como isso parecesse estranho, foi 
ordenado um inquérito pelo qual se 
averiguou que o 2enro não tinha em· 
prego regular. 

Soube-se, também, que havia conse· 
guido um testamento do sogro em fa· 
vor de sua mulher. Seguidamente des· 
pediu a governanta, ficando assim de 
movimentos livres. Pouco depois fez 
vender uma propriedade, por 85.000 
francos, que o velho possuía em Don· 
cing. 

Tornando-se notório que Pullen não 
dispunha de normal lucidez, as auto· 
ridadPs nomearam-lhe um tutor. Hinks 
esta v a a perder com o resultado do 
inquérito. De dedução em dedução, foi 
acusado de assassino. 

Defendeu·se enérgicamente, expli· 
cando satisfatóriamente a forma como 
poderiam ter sido produzidas as equi· 
moses. O médico, porém, afirmava, 
no tribunal, que o Pullen não se tinha 
suicidado. A filha por sua vez afirmava 
que seu pai falava muitas vezes em 
se suicidar. 

Um médico perito, o dr. Allen Tra· 
ser, declarou estar convencido da ino· 
cência de Hinks. E as coisas iam, para 
êste, bem encaminhadas ..• 

O pior foi quando tomou a palavra 
o químico. 

Um perito desta especialidade in· 
tervem e afirma solenemente : 

- Tenho aqui sangue extraído do 
morto : a análise acusa a presença de 
óxido de carbono inalado pela vitima. 
Tenho, também, sangue colhido sobre 
o ferimento da cabeça: êsse não acusa 
óxido de carbono, o que nos prova 
que o velho foi ferido antes de lhe 
meterem a cabeça no fogão. 

Hinks, sucumbido, confessou. De 
nada lhe valera ter simulado o suic!dio. 
Tempos depois foi condenado à morte. 

Vejamos agora o contrário: 
O dr. Paul, médico legista dos mais 

célebres, contou a um jornalista : 

· Suicida que slmúla um crime 

- Nada me interessa tanto como o 
debate criminal. Pôr a verdade cienti· 
fica, fixando os seus limites perante as 
pretenções da acusação, e manter as 
minhas verificações contra as interpre· 
tações da defesa, é que me entusiasma. 

Acredita-se, e quantas vezes sem 
motivo, que o médico leiista está 
sempre do lado da acusação. E' ine· 
xacto. A ciência é imparcial. Mas 
quando uma questão che~:a ao tribu· 
nal, é porque as verificações rr.édico· 
·leiais estão, efectivamente, de acôrdo 
com a acusação. 

A propósito, lembro-me de um caso 
que me levou, ha anos, a Irevy: 

Um empre2ado dos escritorios de 
uma companhia ferroviaria fOra en· 
contrado num la2o de sangue, numa 
cave. Ao lado, tinha um machado, o 
instrumento do crime. 

O des2raçado aparecia atado de pés 
e mãos, só com o ante-braço direito 
livre. 

No crânio, recebera cinquenta- e 
duas machadadas, paralelas, no sen· 
tido do comprimento. Nenhuma delas 
porém fõra fulminante. 

O juiz de instrução, Chenebenoir, 
era Quem procedia ás investiiações. 

Na escada que conduzia à cave, fo· 
ram descobertas umas eOtas de sangue 
que cheiavam até à porta de um visi· 
nho tido por amante da mulher do 
morto. 

Estudado o caso, comuniquei ao ma· 
gistrado as minhas conclusões : 

Trata-se de um suicídio. O homem 
é que se li~ou, para não escapar, no 
ultimo momento à mor.te procurada. 
Deu ~olnes na cabeça, até partir o 
crânio. Não tem um 'vestif:iO de luta, 
uma equimose. E nin~uem apanha 
cinquenta e dois eolpes sem luta. 

O juiz Chenebenoit desatou a rir e 
preguntou·me se eu estava doido Mas, 
em face das minhas formais conclusões 
retardou a prisão que já estava decidida. 

Dias depois, num gabinete da casa 
da •vitima• foi encontrada uma carta. 
Era escrita pelo seu próprio punho. 
Declarava que resolvera suicidar-se e 
ter o propósito de simular um crime, 
só para aborrecer a mulher. Não que
ria que ela fosse condenada. Era sufi
ciente a maçada das investigaçõe~. 

Os nossos I Em le~ltima 
colaboradores defêsa . . . 

•O CRIME• tem assegurada a cola· 
boração de alguns distintos homens 
de leis : juizes e advogados. Não quer 
isso dizer que não ponha á disposição 
de todos os seus leitores as suas colu· 
nas. Uma prevenção devemos fazer, 
porém. ·O CRIME• não publicará fan
tasias nem reportagens de incitamento 
ao crime. Há casos imorais? Há pro· 
blemas amorais ? 

Há, sim, há tudo isso, mas o 
publico nada tem com questões dessa 
natureza. Pertencem, umas, ao fôro 
da lei, outras ao fôro intimo dos des· 
graçados. Entendidos ? 

QUERE LEITURA 

AGRADAVEU • LEIA A NOVELA 

CONSP I RAÇÃO 

• UM LIVRO DE 
GRANDE 
ACTUALIDADE 

Preço 8toO - A' venda na Sucursal do 
Seculo, no Rossio - Peça pelo correio 
i Editorial Seculo - Lisboa 

E' mesmo em legitima defesa o 
que vamos dizer. 

A todos quantos enviamos a nossa 
revista e não a desejam assinar, pedi· 
mos o favor de nô·la devolver. 

•O CRIME• tem uma missão a cum· 
prir. E' util a todos, mas só deseja 
dar essa utilidade a quem o comprar, 
a quem pagar a sua assinatura. Cada 
serie de seis numeros custa 6$oo. O 
pagamento será feito simultaneamente 
á salda do n.0 2. •O CRIME• é uma 
publicação que se destina a ser arqui
vada, pois os problemas que trata 
constituem, na sua maioria, casos de 
ciencia criminal, quer sob o aspecto 
médico, quer sob o aspecto de direito 
ou jurídico. E porque se trata duma 
publicação séria , que só deseja viver 
do púbhco para o qual é feita, seria 
um crime não pagar a assinatura de 

·O CRIME• . 

Este número foi visado 
p e la 
Comlssio de Censura 

l 
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A 
A Orafoloeia ~ uma das ciências 

mais importantes para exacto conhe
cimento do caracter. Numa confe
rência, sôbre êste assunto, ultima
mente pronunciada ao microfone, 
dissémos: •Conhece-se a ave pela 
sua plumagem, e o homem, o homem 
interior, o carácter do homem, des· 
cobre-se na escrita, quintessência 
complexa de gestos do seu autor. A 
análise da escrita para determinar o 
caracter do tscrevente constitui uma 
ciência e arte : a GrafologiaN. 

No mundo moral, enormes revo· 
luções desencadeia a Orafologia, ras
gando véus, reduzindo reputações 
exageradas, destruindo ilusões. A 
observação psicológica da escrita de 
cada um' confirma fàcilmente que a 
perfeição não é dêste mundo; com
prova que as fraquezas humanas 
são inúmeras e raros os humanos de 
probidade Integra; patenteia que há 
bem fartas vt>zes mais reais virtudes 
nos humildes que nos poderosos; 
mostra que a santidade e o génio 
custam tormentos psíquicos indizf
veis; revela que a amizade sem cál
culo é excepção; esclarece que são 
inúmeros os indivíduos guiados pelo 
orgulho, a vaidade e o interêsse e 
que pululam os agitados, os egoístas 
e os discordantes. 

Dificil é julgar rápida e completa
mente a mentalidade duma pessoa 
pela sua mímica, sua gesticulação, 
seu timbre de voz. suas conversas, 
suas acções. A escrita denunciará, no 
entanto, a "Sua maneira de seP•, 
porque é o registo dos gestos deli
cados e múltiplos, síntese exterior da 
sua inteligência, moralidade e von
tade, reconhec!veis assim, bem como 
o temperamen to, a idade, o sexo e 
algumas doenças. .. 

E' a escrita creação pessoal, pots 
não há duas exactamente iguais. 
Desigual é também sempre um indi· 
viduo de outro, ainda que se trate 
de um sósia. Diagnóstico certo da 
mentalidade individual, a Grafologia, 
como o provou Crepieux-Jamin, 
«assenta em bases reais, sofreu com 
êxito a verificação experimental, tem 
as suas leis, o seu método, a sua 
classificação, nada de oculto, póde 
apreoder·se e não se lhe deve re· 
cusar o título de ciência de obser
vação. Como, porém, o valor dos 
sinais gráficos é muito variável, tem 
a Grafologia prática o carácter duma 
arte~. 

Os sinais alfabéticos proporcionam 
a projecção das mais ténues, rápidas 
e complicadas oscilações, das trocas 
mais imperciptíveis, ocorridas no sis
tema cérebro-espinal de cada indi
viduo. Observando a escrita, encon· 

O CRIMt 

é uma ·ciência caue a policia utilisa para 
======~·==~==- === 

conhecimento de delinqüêntes 

Quem era Lulz Uceda
segundo o seu retrato 

grafológico 

Iramos as mais pequenas mudanças 
da energia, da incerteza e as inter· 
rupções na intimidade das ideias; 
adverte-se a menor dist.·acção, tOda 
a flutuação emotiva . . . Nuri1a pala
vra: a escrita mostra bem vizivel· 
mente, por forma incomparável, tOdas 
as qualidades do aparelho nervoso 
e do seu funcionamento. 

Através do exame feito ao grafismo 
de diferentes épocas dum homem, 
podemos reconstituir os per!odos 
dra'máticos e gloriosos da sua vida. 
Ha um e~tudo dêstes sObre Napoleão, 
feito · pelo abade Michon. Nas suas 
assinaturas c o I iJ!i das cronológica
mente é fácil ver-se a ambição, o 
ardor, o triunfo, a preocução, o desâ
nimo, a tortura, a revolta e o deses
pêro do oJencido de Santa t:felena. 

Examinar psicológicamente um 
autószrafo é trabalho árduo para o 
grafólogo, que deve ver tudo (mar
gens, entrelinhas, maiúsculas, mrntís
culas, lJOntos, traços, rubricas, etc.) 
sem a perda dum pormenor, de 
forma a conseguir, por complicada 
junção dos sinais ou movimentos 
gráficos observados, um retratos fiel. 
O documento mais revelador da 
alma duma pessoa é a carta intima, 
expontânea, redigida em papel liso, 
devidamente assinada, com o res· 
pectivo sobrescrito. Observa-se a 
forma da escrita, a sua velocidade, 
pressão, direcção, dimensão, conli· 
nuidade e ordem. Depois de apanhar 
o aspecto geral, estuda-se, com .a 
paciência dum falsificador, as parh
cularidades multiplas dum grafismo. 
Claro que só a aprendizagem atu
rada de vários anos, consolidada por 
prática contínua, permite êxito em 
ciência e arte tão delicada. 

• • • 
A propósito, como está na ordem 

do dia, o possível crime de que 
teria sido vítima Luís Uceda Ureila, 
é interessante ~aber o que revela a 
sua escrita, pois a personalidade 
daquele ainda não foi suficiente
mente reconstituída pela' Polícia. 
A amabilidade das autoridades po· 
Jiciais permitiu-nos analisar a escri
ta do morto Uceda. Que revelações 
nos traz ela? Os docu mentos, 

a-pezar-de insuficientes, pois não 
foi' possfvel conseguir uma assina
tura da vftima, eleJ:t"nto importan
tfssimo num -exame grafológico, 
revelam-nos um grafismo irregula
rissimo. A escrita ora é pequena, 
microscópica por vezes, de traço 
fino, ora é grande, muito inclinada 
e de traço grosso, sempre desha~
mónica, ornada, deslocada, dern
bada, mal li~ada 1 em laço, lançada, 
centrlpeta e centrifuga, sinistrós
gira, em espiral, complicada, algo 
movimentada, inibida, inchada, 
i norganisada, sObre-elevada, con
trária, cerrada, discordante e cali
gráfica, O conjunto dá uma resul
tante péssima. Luis Uceda era duma 
grande irregulariJade d.e carácter, 
manifestando-se um capnchoso, um 
fantasista, um amável-servil por 
cálculo, hàbil em seduzir, em enga
nar em mentir, em iludir, em de
for.;,ar em amplificar, um excessivo, 
um ex~ltado, um apaixonado, um 
insurgido, um prostest!tário, um 
agressivo, um atrasado mental 
prêso de . ideias fixas. A sua pre
tensão, orgulho, vaidade, debilida:le 
e sensiblilidade doentia faziam dele 
um perpétuo vexado, um misantropo, 
inclinado ao suicídio. 

fortemente erótico, débil no 
entanto e impregnado de misticis
mo dominava-o uma sensualidade 
mó~bida e havia no seu íntimo 
grande dose de fl!minidade e de 
timidez. A sua vontade era fraca. 
Insignificante a sua inteligência. 
Nulo o seu sentido artístico. Em 
tudo, os documentos examinados 
deixam ver um desiquilibrado men
tal, um paranóico. 

Crcpieux-j1min, grafólogo fran· 
cês, estudou detalhadamente os ele
mentos componentes do carácter 
dos indivíduos inferiores. estes 
elem~ntos são a grosserja, a con
fusão, a complicação, o exa~êro, a 
desharmonia, a desordem, o orgu
lho, o debilidade e a mentira. Luís 
Uceda sofria de todas estas defor-
mações psíquicas. . 

Suicidou-se Luís Uceda? Assasst· 
naram-no? Não sabemos. 

A escrita mostra-nos um Uceda 
instável, um ~normal, tendendo ao 
suicídio. 

• • • 
Preguntará, agora o leitor: mas 

se o escrevente houver previamente 

' • 
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Por causa ·das -~cOntradiçoes ••• 

Quando oiço falar em contradições 
não acredito na culpabilidade dos 
acusados que ... se contradizem. Não 
sei porquê, mas suspeito logo que há 
exagero ao afirnHlr-se que o preso 
•caiu em contradiçõeS>. E' que, atê 
hoje, ainda não vi que nenhum preso, 
culpado ou inocente, deixasse de cair 
em contradições. A contradição ê infa
livell Eu recordo, neste momento, as 
contradições em que caiu Urõino de 
Freitas, o Damaso, do Funchal; o can
toneiro Ra~teiro, do Vimieiro ; o mo
torista Gouveia, do caso da rua 20 de 
Abril, e todas as vitimas de êrros 
judiciados. E recordo todas. as outras 
contradiç!l~s daqueles que não chega
ram atê á Penitenciaria,:. porque não 
foi preciso um p'rocesso de revisão 
para fazer justiça 

Confesso que nllo sei o que ê con
tradição e menos sei porque há, ainda, 
quem, em ciencia criminal, acredite ou 
dê importancia á contradição. Porven
tura, o assassino que negue sempre o 
seu crime deixa de ser criminoso por 
não cair em contradições? E porven
tura é criminoso o individuo que con
fessa um crime sem o ter praticado? 
E' velho c revelho o processo. Nos 
tempos que vão correndo, á descoberta 
de criminosos rem de aplicar-se outros 
processos. E porque assim se pensa 
em todo o mundo, não é dificil veri
ficar a irnportancia que as sociedaães 

falsificado a sua caligrafia? Os olhos 
p rescrutadores do grafólogo, auxi
liados por boa lupa, davam imedia
tamente pela falsificação, pois é 
trabalho insustentável manter uma 
contrafacção de todo um texto 
com homogeneidade. Tentas fazer 
mais objecções? Nâo te empenhes 
em tal tarefa. faze antes preguntas 
para aprenderes. A Grafologia é hoje 
uma ciência de muitos volumes e 
alguns impor tantes cursos (até na 
Sorbonne notabilidades ensinam 
Grafologia) e já foram esgotadas e 
refutadas todas as objecções. 

A. Moreno da Fonseca 
ll<dico 

O sr. dr. Moreno da Fonseca, que 
nos honra com a sua valiosa cola
boração, principia no próximo nú
mero a di rigir a secção de G ra fo
logia da nos~a revis ta. Todos os 
leito res podem fazer as suas con
sultas. Para isso devem escrever 
oito ou dez linhas em papel liso, e 
d irigir a carta para o consultório 
daquele médico, rua Chabi Pinhei
ro, 23, 2.•, remetendo para despesas 
do exame grafológico a importância 
de 5$00, em selos. 

• Pelo ~r. Mlnh6ca 

bem apetrechadas para a luta contra 
o crime dão aos chamados processos 
científicos. 

• • • 
Para se •descobrir> se um preso 

suspeito de ter cometido um crime 
fala verdade ou mentira há vários 
processos. Alguns parecem tão •ex
traordinários• que muitos dos nossos 
leitores, talvez não acreditem neles. 
E' natural! 

Se disséssem aos nossos avós que 
era possível, á hora do jantar, ouvir 
em Lisboa um concerto em l3erlim, 
pela T. S. F ., os nossQs avós não 
teriam ·acreditado. E' a mesma coisa. 
Os nossos netos tambem hão-de estra
nhar a ignor-ancia· dos seus -avós ... 
Mas vamos lá I 

I lá um aparelho inventado pelo 
padre Summers, da Universidade de 
Fordham, destinado a analisar se o 
suspeito de criminoso fala verdade ou 
mentira, quando está a ser interrogado. 
Chama-se • psicogalvanometro •. 

Na mão do acusado coloca-se uma 
placa metalica ligada a uma pilha. 
Uma corrente electrica, fraca, atra
vessa-lhe o corpo. Se o acusado men
tir, as t:landulas sudoriparas são esti
muladas pela energia interior posta 
em guarda contra o perigo. O suor 
reduz a resistencia do corpo á corrente, 
e essa redvção manifesta-se no qua
drante. Mesmo que o acusado se negue 
a responder, as glandulas dão sinal. 

Para os acusados neurastenicos ou 
ignorantes, há o sistema da camara 
dos upelhos. No meio, senta·se o 

~~~·~~~~~·,=== 
!Exibe •• programa de grande catesorfa 

Quem é o _Assassino 
~qui Há Gatol 

CENTRAL 
'------== Te lefone 2438 1 = _ 
Ultimas exibições de : 

A OBRA DO DIABO 

A seguir : . 

Cinco raparigas 
encantadoras 

Stlposto cnmmoso. Por um orificio, 
são-lhe feitas as preguntas. A luz da 
&amara vai mudando até ao verde
-escuro . E quando ele se vê empali
decido, as.susta-se e confessa. 

Um outro aparelho foi inventado, 
para registar a respiração do acusado 
enquanto está sujeito ao interrogatorio. 
E ainda um outro, para fotografar as 
reacções das glandulas. 

Para determinado tipo de crimino
sos, estes processos sào insuficientes. 
Foi, então, descoberto o chamado 
«sOro da verdade•. 

O dr. House, de Texas, descobriu 
na cscopolamitza as propriedad~s reque
ridas para afectar certos centros cere
brais, sem atingir a memória, o ouvido 
e a vista. 

Calvin Godard, criminologista emi
nente, obteve resultados exactos nas 
experiencias a que procedeu com o 
referido preparado. 

O acusado, depois de receber a in
jecção, não só fica impossibilitado para 
a mentira, como ainda se recorda de 
coisas esquecidas. 

Foi devido ao sôro da verdade que 
James Davis, de Birmingham, pOde 
descobrir um bando de doze crimino
sos que haviam cometido vinte e seis 
assassínios. 

• .. . 
Por causa das contradições ..• 
O leitor nunca foi testemunha ali 

na Boa Hora? Eu já fui uma vez f: 
cal numa porção de contradições. 

E não cai em mais, porque os meus 
colegas advogados que procederam á 
inquirição da •senhora testemunha• 
tiveram dó de mim • .. 

11 LACTOBILINA 11 

Comprimidos de bílis com fer
mentos facticos e cascara sagráda. 

Usados na constipação crónica, 
insuficiencia de ligado, enterocolité. 

Dão-se amostras a quem as pedir. 

labo!atorlo Farmacologlco 
j . j. Fe rnandes, L.d• 

R. AI••• Correio, 187 - LISBOA • Tele!. ~ e470 

I 
RAMADA CORTO 

ABRANCHES DE FIGUEIREDO 

ARR ALDO AD LER 
ADVOGADOS 

Rua Nova do Almada, 59•2.0 
• 

TELE I OHE 2 1171 
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A OPI·NIÃO POBL-C:A 
Nus arredores de Nantes, um velho 

agricultor, de apelido Debec, tinha 
como auxiliar um rapaz de 22 anos, 
de nome Felix Foliard. Um dia, o 
Foliard desapareceu. Conhecido como 
era o caracter facilmente irritável de 
Debec, logo principiou a constar que 
êle havia assassinado o criado. 

A policia fo chamada a investigar o 
desapan:cnnento, mas nada apurou. 
Dois anos passaram e um dia no tri
bunal de Nantes foi recebida uma 
carta anónima que informava : - •o 
velho Debec sabe perfeitamente o 
que é feito de Foliard•. O juiz não 
rasgou a carta. Pelo contrário, chamou 
o inspectot Fagiani e o chefe Marti
neau e encarregou-os de procederem 
a novas diligencias. Os dois policias 
procuraram o agricultor e interroga
ram-no àc~rca do deaaparecimento do 
criado, ao que o velho Debec respon
ceJ: 

- Dizem que morreu afogado no 
Loire I Pelo menos, foi o que ouvi 
dizer a Similien Ilatton, que era seu 
am•go! 

Os investigadores dirigiram-se depois 
a S m•lien. b:ste ao ter conhecimt:nto 
das palavras de Debcc, indignou·se 
contra o aericultor, afirmando que 
nada sabia de Fohard. No entanto foi 
informando : 

-O que toda a gente diz é que 
Debec, quando :~ndava trabalhando 
com o servo, nas suas propriedades, 
próximo de Loire, o matou, atirando 
o cadáver ao rio I 

Obtiveram, assim, os investigadores 
a confirmação do que se dizia na carta. 
O velho Debec foi preso por suspeita 
e, então, toda a gente, a opinião 
póblica, começou a acusar o pobre 
agricultor. · 

E como na aldeia não havia cadeia, 
foi o agricultor metido na sua própria 
casa, sob prisão. 

Na noite da vespera em que Debec 
deveria ser transferido para a cadeia 
de Nantes, onde as investigações pros
seguiria!", os investigadores interroga
ram-no e disséram· lhe : 

-E' toda a gente a acusHo I Por
que não confessa? 

-Não posso confessar um crime 
que nào pratiquei I Vejo, no entanto, 
que a acusação é mais forte do que 
eu I 

E voltou a ser encerrado no quarto 
que lhe servia de prisào. No dia 
seguinte, quando os agentes o iam 
buscar para o conduzir á cadeia de 
N;~ntes, encontraram o seu cadáver. 
O pobre velho, mais fraco do que a 
opiniào póblica que o acusava, resol
vera pôr termo á existencia. A sua 
morte foi tomada como a mais pode
lO/la demonstração de culpabilidade. 

matou um homem 
Simplesmente. • . Simplesmente há 
pouco mais de um ano Felix Foliard, 
o •assassmado•, escreveu a um jornal 
de Paris que havia noticiado a sua 
•morte•, informan<1o-o de que estava 
bom de saude. E explicava que abor
recido com a vida do campo resolvera 
abandonar a casa do patrão e alistar·se 
na Legião Estrangeira. Encontrava-se 
na guarnição de l'ez, quando leu nos 
jornais a sua • morte • e a prisão do 
pobre Debec. Mas, esclarecia, não 
tinha saido em s~gredo. Antes de se 

dirigir a Marselha, onde embarcou para 
Marrocos, estivera em Nante.s. 

Na carta, o servo do agricultor ter
minava : - Pobre Debec I Morreu des
gostoso, por ser acusado de um crime 
que não existiu I 

Pobre Do:bec 1- repetimos nós. 
Acusado, pela •opinião póblica•, de 
um crime que nào praticára, de um 
crime que 'não existia, póz termo à 
existencia, preferindo a morte, a ter 
de ser considerado assassino dt: um 
homem que. . • estava vivo. 

Uma escola de policias 
A cttncta em luta com o crime 

O corpo de policia de Londres terá 
dentro de pouco tempo um novo tipo 
de policias, cuidadosamente selecio
nado. A nova escola de policia para 
o treino e educaçao de recrutas es
tabeleceu-se no edificio que ocupou 
anteriormente um clube de campo 

O ensino durará dois anos, quahfi· 
cará os alunos para chegarem a desem
penhar os graus superiores do corpo 
e sairão com o titulo de Inspector de 
Comissário. Entre os ensinamentos 
dos ::ursos figurarão e~tudos de micros
cópio, patologia e estudos de direito. 

Os mais celebres criminalogistas 
do país far:lo conferencias sobre a sua 
especialidade, de modo que quando 
os jovens oficiais terminem os seus 
estudos, serão verdadeiros •detectives• 
criminológicos científicos, além de 
possui rem uma série de conhecimentos 
tecnicos, que nunca possuíram os 
membros do corpo de Policia. 

As autoridades confiam em que, 
graças ao novo colégio, ingressarão 
no corpo de policia homens inteligen· 
tes e de caracter, capazes de se con
verterem em modelos de policias. 

O salário nào é muito. . • Quando 
terminarem o curso receberão um 
soldo de trinta contos anuais, que irlo 
aumentando sucessivamente, durante 
os anos de serviço até um ordenado 
fbco. 

O primeiro curso iniciar·se·á com 
os trinta e dois primeiros alunos, que 
passarem no exame de admissão ' 
escola. Os exames de admissão serão 
muito rigorosos e o programa está 
baseado, principalmente, nos ultimos 
exames para o Corpo da Policia da 
lndia. Do rigor com que se procede 
á eleição se fará uma ideia ditendo 
que de cento e cinquenta candidatos 
_só doze foram aprovados. 

' 

Algumas das preguntas slo de tão 
dificil constestaçào como a seguinte: 

Diga o nome de um pintor inglês, 
já morto, cuja obra tenha representa
ç.to numa exposiçlo de arte inglesa, 
e enumére as características da sua 
pintura. 

E' assim que se • fazem • policias. 

UM CRIME DE MORTE 
41escehrte ••r trla ••a•c .. 

Mais duma vtz, tem havido animais, 
especialmente os clis, que contribuem para 
a descoberta de criminosos. O caso de agora 
nlo t dos menos curiosos, como pode veri· 
ficar· se. 

Um telegrama de Calcutá informa que 
um crime de morte praticado numa aldeia 
de Bengala nlo ficou impune devido á inte· 
lígcncia de tres macacos. 

Foi o caso que dois ladrões assaltaram e 
mataram, para roubar, um desgraçado que 
ganhava a vida fazendo dansar os tres ani· 
mais. Estes tugiram para cima de uma arvore 
e viram os criminosos abrirem uma cova e 
enterrarem nela o cadaver. Os simios des
ceram, marcaram o local da sepultura com 
uns ramos de bambu e foram a casa do 
dono, que fica muito longe, c puxando a 
mulher da vitima pela.s saias, levaram-na ao 
local. Avisada a policia, foram os macaco• 
que indicaram a pi•ta aos agentes, apon· 
tando, por gestos e guinchos, o caminho 
que levaram os a.uassinos. 

Acabara1n por ser pre..os dois individuos, 
que tlo bem se defenderam que chegaram 
a ter ordem de libcnaçlo. O chefe da 
Policia lembrou·•• · portm, de truer i pre
sença dos homens os macacos, os quais, 
mal os viram se atiraram a eles furiosamente. 
Foi dificil arranct·los dos dentes dos animais. 
Por 6m, cheios de sangue, os presos coar
saram ser os autores do crime. 
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O CRIM E IS 

CIÊNCIA PENITENCIÁRIA 

•O CRIME• inicia no seu pri· 
meiro número a publicação da 
•Ciência Penitenciaria•, obra de 
grande valor historico e social 
sobre o complexo e sempre dis· 
cutido problema penal. 

A' medida que fOr publicada 
a utilissima obra do doutor João 
Chaves, os leitores verificarão que 
• Ciência Penitenciaria • merece 
ser divulgada entre o público. 

INTRODUÇÃO 

pelo Dr. Joã~ Chaves 

Direito de Grenoble, restringindo o 
seu obiecto ao estudo exclusivo das 
funçõe.s da pena e da sua adaptação 
a essas funções, pois llmita·o á repres· 
são, um dos fins incontestavelmente da 
penologia, mas não o "Uoico, nem o 
mais importante. 

A pretendida separação 'da c1encia 
repressiva de uma outra que se ocupe 
exclusivamente das instituições pura· 
mente preventivas é actualmente im· 

A ciência penitenciaria ou penolo· praticavel, se, não o fôr também de 
gia, como preferem chama· la muitos futuro. Puglià assinala que graves se· 
escritores, foi em principio e por muito riam os inconvenientes duma separa
tempo uma simples •16oria da prisão' ção das ~!ências, que ~~ ocupam 
orga11izada 110 SflltMo do levattlallumto daquelas d_uas funções socra~s (preven· 
moral do dtlitUJttl'tllt•. Ainda em pleno çllo, e repressão), st todav1a mna s~t
seculo XIX, na França, esta noção ' 1 para;d.o fosse possivtl, especialmente 
acentuava·se com a nota\·el divergên- en: relação á ~reven!ão, p~rqu~ não 
cia entre tra11sportülas e pmitmciaris- só senam face•s os ~rros_ Clên~•fico~, 
las a propostto do regime a aplicará mas também, as arbltranas d1spos1· 
pena dos trabalhos forçados. ções legislativas e as contrad•ções 

Seguiu se, porém, logo depois, uma entr~ as providen_c•as da natur~za pre· 
reacção contra esse conceito. Sobre· ventl\'3 e as de mdole repress1va. •E 
tudo a influência dos Congressos Pe· uma das mais gra~es consequencia_s 
nitenciasios Internacionais fez abrir á da separação, contmua o notavel Cri· 

ciência penitenciada um vasto campo minalista- italiano, seria facilmente a 
de acção, que tem ido ilimitadamente violação da liberdade individual e das 
até onde chega o meio mais indirecto garantias dos direitos dos cidadãos, 
de luta contra a criminalidade, lan· porque, sem a fiscalização das normas 
çando muitas vezes a confusão entre rigorosas do direito de repressão, a 
assuntos, que, embora relacionados, ciência da pr_evenção soçial permane· 
não ~e intt>gram no mesmo objecto. ceria em um mundo de incertezas, de 
Foi o que sucedeu a V1dal no seu concepções empíricas, que nos resul· 
programa para o curso livre dessa tados práticos conduziriam ao arbítrio•. 
ciência, em Toulouse, no ano lectivo Enrico Ferri,.criricando a Puglia por 
de 1895 a 189(). uma outra passagem da sua obra in· 

Em divergência com estas opiniões, dicada, quando este em contradição 
outros circuuscrevem·na ao estudo das justamente com os topicos supracita
funçõcs da pena e á organização prá· dos pretende sustentar a existencia 
tica de sua adaptação a ~ssas funções. autonoma de antropologia crill)inal, da 
E' a definição de Cuche. sociologia criminal, da penologia, da. 

Na preocupação de conceitua-la, tal ciência d':> direito de prevenção e da 
é o nosso primeiro objectivo nesta estatísticas criminal, ensina que ha 
secção, não podemos ater-nos, nem á uma ciência unica-a sociologia crimi· 
significação literal de qualquer de suas nal-cujo objecto é o estudo do delicto 
designações, nem á latitude com que como um fenómeno natural e social, e 
a desenvolveu Vida! no seu curso em portanlo jurídico, e o estudo dos meios 
Toulouse A expressão- cilncia pmi· mais eficazes para a defeza preventiva 
tmâaria - mais restrita ainda que a e repressiva contra o crime mesmo. 
de-pmoloiJia-, a considerarmos o Mas que não se aceite o extremo a 
seu sentido próprio, não póde por si que chegou Fcrri, procurando unificar 
só, como também esta outra, inspirar 
aos ciêntistas um conceito verdadeiro 
desta ciência. O que tem evoluído sob 
esse nome é .um complexo e variado 
conjunto de f,.mómenos sociais da mais 
alta importância, a criminologia apli
cada, como chama Hamon, •lendmte 
a modificar 11as soeitdades lmmattas o 
et ime e o crimi11oso. 
· Sendo assim, n~o tem ainda ra~llo 
o ilustre professor da Faculdade de 
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o estudo da criminologia pura e da 
criminologia aplicada, quando real· 
mente as distinguem objectos diferen· 
tes, ainda que intimamente ligados, é 
indubítavel para nós que não são dis
tintas a penologia e a ciência da pre· 
venção social, se, como afirma ainda 
Puglia, partem de um principio comum 
e visam também um fim comum; ou, 
como doutrina ainda Ferri, •prevenção 
e repressão • não são mais que dois 
momentos duma mesma função, exer· 
cída pelo mesmo aparelho social para 
um mesmo fim•, com críterios e re· 
gras diversas, é verdade, mas que 
nada significa, porque •distin;ào• não 
é •separafdo•. Nem mesmo se pode 
consentir, pois, com o provecto ..Pro
fessor da Universidade de Messina
que tenha organismos distintos- se 
a esta expressão quizermos dar, como 
é natural, o s-entido fis•ológrco, por· 
que, além de ser a pena também um 
meio preventivo, visa em síntese o 
mesmo fim da prevenção social, que 
é dirimir a criminalidade. Terão pro· 
cessos diversos, mas sujeitos ao mes
mo metodo, subordinados a uns tantos 
princípios jurídicos comuns, colimando 
em suma a mesmo escOpo. São, por· 
tanto e sómente isto, capítulos distin· 
tos duma mesma ciência. 

O que faz suspeitar desta opinillo é 
o exagêro a que chtgaram alguns, 
pretendendo que a prevenção como 
uma ciencia á parte vá organizar todos 
os meios preventivos, por mínimos e 
mais indirectos que sejam, quando 
impossível é arrancar a outras ciências 
preceitos que nelas estão bem orde· 
nados e lhes são inseparaveis. Não, 
absolutamente não pode ser assim. A 
quaisquer outras ciências, jurídicas ou 
mesmo estranhas ao direito, devemos 
abandonar tais princípios, se lhes são 
inerentes. Organisa·los fóra das leis 
vitais que os regem para os unificar 
num obji!Ctivo, que tal seria a ciência 
da prevenção, importaria antes numa • 
obra de destruição que de construçã ) . 

E' indubitavel a influencia extror· 
dinaría sobre a produção do crime de 
uma infinidade de causas, que as leis 
sabias de un• povo podem cada vez 
mais afastar, com o fim de diminuir a 
criminalidade. São muito conhecidos 
os substilutivos penais de Ferri. Mas 
são simples tii(IOS de de[,za indiu&la, 
corno ele mesmo os chama, e que in
vadem quasi todo, senão todo o do· 
minio do conhecimento humano, a 
ordem tisica como a moral, a ordem 
económica, politica, ciêntifica, legisla· 
tiva, administrativa, educativa, fami
liar, etc. 

(Segue no próximo numero) 
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